
Irmã Dulce (1914-1992) 

Maria Rita Lopes Pontes nasceu em Salvador no ano de 1914. Aos 13 anos, tentou entrar para 
o Convento do Desterro, mas foi recusada por ser jovem demais.  

Em 1932, entrou para a Congregação das Irmãs Missionárias da Imaculada Conceição, em 
Sergipe. Após seis anos de noviciado, recebeu o hábito de freira e adotou o nome de Dulce, 
em homenagem a mãe.  

De forma obstinada e com uma fé inabalável, Irmã Dulce saía pelas ruas do centro de Salvador 
em busca de doações. Começou seu trabalho num barracão, para onde levava doentes e 
desabrigados. Ali trabalhou com idosos, doentes, pobres, crianças e jovens carentes. Chegou a 
receber a visita do Papa João Paulo II quando ele esteve no Brasil em 1980.  

Em 1959, Irmã Dulce conseguiu um terreno para construir o Albergue Santo Antônio. Em 1970, 
foi fundado o Hospital Santo Antônio, ao lado do albergue, obra que hoje possui mais de 1.000 
leitos e atende a 4.000 pessoas por dia. Irmã Dulce também abriu um orfanato para 300 
menores e passou muitos anos saindo diariamente para pedir donativos de porta em porta.  

Com problemas respiratórios, Irmã Dulce foi internada no dia 11 de novembro de 1990, 
passando por vários hospitais. Faleceu no dia 13 de março de 1992, em sua casa, no 
Convento Santo Antonio.  

Era chamada de Irmã Dulce dos Pobres, Peregrina da Caridade ou Mãe Dulce pelos milhares 
de necessitados que atendia, mas a verdade é que todos gostariam de chamá-la de Santa 
Dulce da Bahia, como fazia o escritor Jorge Amado.  

 


